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Resumo 
Objetivo: O artigo analisa contradições e pontos de contato entre o conceito de sense-

making organizacional weickiano e sensemaking crítico (CSM). 

Método/abordagem: A pesquisa foi realizada utilizando o método de revisão siste-

mática de artigos sobre sensemaking. A partir de um protocolo de pesquisa, os artigos 

foram coletados nas bases Scopus, Web of Science e Spell. 

Contribuições teóricas/práticas/sociais: O artigo contribui com um panorama episte-

mológico e temático sobre o sensemaking, e também com uma agenda de pesquisa 

sobre o tema que destaca a construção de sentido como uma experiência subjetiva, que 

contempla a linguagem, a história, as relações de poder e as identidades. O sen-

semaking, para além da interpretação, é performativo. Um processo cotidiano, indi-

vidual e coletivo, para lidar com incerteza, ambiguidade e situações disruptivas: crises, 

desastres, pandemias. 

Originalidade/relevância: O papel dos gestores, a concepção das organizações e temas 

da administração para pesquisas futuras são apresentados a partir de um contraponto 

dos aspectos ontológicos, epistemológicos e metodológicos entre o sensemaking 

weickiano e o CSM. 

Palavras-chave: Construção de sentido; Sensemaking crítico; Sensemaking 

organizacional. 

Abstract 
Purpose: The paper analyzes contradictions and points of contact between Weick's 

concept of organizational sensemaking and Critical sensemaking (CSM). 

Method/approach: The research was carried out using the method of systematic re-

view of articles on sensemaking. From a research protocol, the articles were collected 

from Scopus, Web of Science and Spell databases. 

Theoretical/practical/social contributions: The article contributes with an epistemo-

logical and thematic overview on sensemaking and contributes with a research agenda 

on the subject that highlights the construction of meaning as a subjective experience 

that contemplates language, history, relationships of power and identities. 

Sensemaking, more than just interpretative, is performative. It is a daily process, in-

dividual and collective, to deal with uncertainty, ambiguity and disruptive situations: 

crises, disasters, pandemics. 

Originality/relevance: The role of managers, the conception of organizations and ad-

ministration themes for future research are presented from a counterpoint of ontolog-

ical, epistemological and methodological aspects between Weickian sensemaking and 

CSM. 

Keywords: Construction of meaning; Critical Sensemaking; Organizational 

sensemaking. 
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Introdução 
O diálogo dos estudos de estratégia 

e da teoria das organizações, nos anos 

1970 e 1980, com conceitos e aborda-

gens da sociologia, das ciências políti-

cas e da psicologia social trouxe novas 

perspectivas de análise (Whipp, 2004) e 

a ideia da subjetividade para o estudo 

da ação gerencial. Weick (1976, 1979, 

1995, 2022) aplicou a psicologia social 

no estudo das organizações, e trouxe 

uma contribuição significativa para 

uma perspectiva interpretativista do or-

ganizing (Czarniawska, 2006) e do stra-

tegizing (Penttilä, Ravald, Dahl, & Björk, 

2020), tanto no dia a dia da gestão de 

uma organização quanto na gestão de 

ecossistemas organizacionais em situa-

ções de crises e desastres de outras situ-

ações disruptivas.  

Weick (1976) trouxe o organizing 

para o centro dos estudos das organiza-

ções em situações de ambiguidade e in-

certeza, que provocam ruptura e mu-

dança de sentido e/ou significados con-

fusos. A relação entre estruturas e sig-

nificados, afirma Weick (2006), é carac-

terizada por equivocidade, e diz res-

peito às informações com dois ou mais 

significados claros e plausíveis; en-

quanto enactment refere-se à criação de 

ambientes por meio da ação de indiví-

duos que fazem sentido retrospectiva-

mente: sensemaking organizacional.  

O sensemaking, para Weick (1995), é 

um processo coletivo de criação de sen-

tido para novos contextos, que se aplica 

também ao cotidiano da gestão, por 

meio da associação de conhecimento 

prévio de esquemas já existentes com a 

inserção de novas informações para a 

criação de sentido de estruturas de co-

nhecimento (Weick, 2010). Weick (2022) 

analisou o desastre do navio El Faro, 

com mortes da tripulação. O autor ar-

gumenta que a disjunção entre conti-

nuidade e descontinuidade afeta a atri-

buição de sentido, intuitivamente ou 

por deliberação, e, sobretudo, quando 

ocorre perda de informação, tal pro-

cesso gera o sensemaking preso (arrested 

sensemaking), também presente no de-

sastre aéreo em Tenerife (Weick, 1990). 

Desde a publicação de Karl Weick 

(1995), vários estudos trouxeram a aná-

lise de contradições e lacunas na con-

cepção do autor. Dentre essas publica-

ções, o estudo de Helms-Mills (2003) 

abriu caminho para o Critical Sensema-

king (CSM) (Helms Mills, Thurlow, & 

Mills, 2010). Para o CSM, o sensemaking 

organizacional apresenta uma contradi-

ção fundamental em sua base concei-

tual ao considerar a realidade e os sig-

nificados como socialmente construí-

dos, ou seja, busca constituir uma alter-

nativa às pesquisas positivistas, mas 

mantem-se associado a uma metodolo-

gia objetivista.  Allard-Poesi (2005) 

questiona que Weick (1995) estabelece 

um caminho para realizar o sensema-

king, a partir de uma análise que obje-

tiva ‘desvendar’ a experiência da cons-

trução de sentido, o que remete ao obje-

tivismo.  

A questão de pesquisa que orienta 

este artigo está associada ao seguinte 

problema: qual o estado do debate so-
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bre o conceito de sensemaking e o con-

ceito de CSM? Tendo isso em vista, o 

objetivo desta revisão sistemática é ana-

lisar contradições e pontos de contato 

entre o conceito weickiano e o sensema-

king crítico. Matias e Silva (2019) identi-

ficaram diversos temas das pesquisas 

brasileiras sobre sensemaking, porém foi 

constatada que a perspectiva do sense-

making crítico ainda não tinha sido em-

pregada em estudos no campo da admi-

nistração, no Brasil. O presente artigo 

contribui, para os estudos, ao oferecer 

um panorama não apenas temático so-

bre o debate, mas também epistemoló-

gico sobre o tema. 

 

Referencial Teórico 

Sensemaking Organizacional: 

um Conceito Weickiano 
Pesquisas no campo organizacio-

nal, na década de 1960, tinham em co-

mum o uso da teoria de sistemas. Karl 

Weick teve um papel de destaque no 

processo de transição das teorizações 

organizacionais, que passaram a adotar 

novas abordagens. Weick publicou o li-

vro The Social Psychology of Organizing 

em 1976 (uma segunda edição com alte-

rações em 1979). Weick (1979) conse-

guiu absorver uma nova geração de 

pensamentos que tinha o ambiente 

como peça fundamental, e uniu isso aos 

estudos de metáforas, literatura e artes 

para argumentar que o foco das teorias 

organizacionais deveria ser definido no 

processo de organizar ações interde-

pendentes em andamento que geram 

resultados sensatos (Czarniawska, 

2005).  

Alguns anos depois, Weick (1995) 

publicou o livro Sensemaking in Organi-

zations, no qual analisa a produção de 

sentidos como parte central e íntima da 

organização. Ao elaborar um conceito 

de sensemaking, ele enfatiza os eventos 

que envolvem escolhas a serem feitas. 

Nesse livro, o autor muda a grafia da 

palavra ‘sense-making’ para ‘sensema-

king’, com o objetivo de que o sensema-

king fosse tratado como algo unitário e 

não como um composto, pois, para 

Weick (1995), a ação e sentido são inter-

dependentes (Glynn & Watkiss, 2020). 

O sensemaking organizacional é 

uma abordagem teórica que foi apre-

sentada por Weick (1995) com uma base 

epistemológica em estudos interpretati-

vos, na qual as construções sociais pos-

suem um papel significativo. Para 

Weick (1995), interpretação e sensema-

king não são sinônimos, pois o último é 

um processo mais abrangente do que o 

primeiro, além de levar em considera-

ção a escolha ou criação de sinais que 

serão interpretados pelos indivíduos, 

de modo que, em meio a um fluxo de 

experiências, há sinais que se destacam 

para serem interpretados pelos sujeitos 

na construção de sentidos plausíveis 

(Eberle & Casali, 2012).  

Sete propriedades são propostas 

por Weick (1995) para descrever o sen-

semaking, caraterizado por ser (i) funda-

mentado na construção da identidade; 

(ii) retrospectivo; (iii) promulgado ou 

posto em prática em ambientes sensí-
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veis; (iv) focado em e por pistas extraí-

das; (v) social, portanto, coletivo e base-

ado em interações; (vi) em curso e (vii) 

impulsionado pela plausibilidade e não 

pela precisão. Essas propriedades serão 

tratadas a seguir.  

Segundo Weick (1995), há uma re-

lação entre sensemaking e a ‘construção 

de identidade’, pois o sensemaking co-

meça com o sensemaker (indivíduo que é 

um ‘fazedor de sentido’). O sensemaker 

pode ser visto como um quebra-cabeça 

em curso e em contínua redefinição. Ele 

identifica diversas versões de si mesmo, 

e precisa decidir qual delas é a mais 

apropriada. Trata-se de duas direções 

que fluem na mesma frequência. Ao dar 

sentido aos outros e às coisas, pressu-

põe-se que o indivíduo também cons-

trói e entende um sentido sobre si 

mesmo. Weick (2012) afirma que os in-

divíduos, ao narrarem suas experiên-

cias e eventos, constroem uma identi-

dade que passa a fazer sentido e torna a 

vida sensível.  

Quanto à natureza ‘retrospectiva’ 

do sensemaking, Weick (1995) justifica 

que a construção de significado surge 

das experiências vividas. É nos aconte-

cimentos passados que se captura a re-

alidade do que as pessoas fizeram. Os 

indivíduos só entendem o que estão fa-

zendo depois de já terem concluído. 

Embora o passado esteja sujeito a ser 

apagado, ele não deixa de existir, pois 

pode ser ressignificado. As ações passa-

das são relembradas e interpretadas 

para fazer sentido ao próprio sensemaker 

e para as pessoas que se sente responsá-

vel (Weick, 2020). 

Sobre a natureza ‘promulgada ou 

posto em prática em ambientes sensí-

veis’ (ser encenado), o termo utilizado 

por Weick (2010), ‘enactive’, refere-se ao 

argumento de que a cognição depende 

de uma interação dinâmica entre um or-

ganismo cognitivo e seu ambiente, é 

aquilo que é criado a partir da interação 

(e para a interação) com o mundo 

(Weick, 1988). Quando pessoas criam 

leis, definem espaço, tempo, ações, e es-

tabelecem categorias e rótulos de novas 

características que não existiam anteri-

ormente.  

Em relação ao ‘foco em e por pistas 

extraídas’, o sensemaking tende a ser rá-

pido, o que implica uma propensão em 

que as pessoas percebam mais os pro-

dutos em detrimento dos processos 

(Weick, 1995). Para Weick (2006), é ne-

cessário compreender como as pessoas 

lidam com as peças do quebra-cabeça 

de suas identidades caracterizadas por 

paradoxos, dilemas e eventos inespera-

dos; também, há a necessidade de ob-

servar como as pessoas transmitem no-

tícias, extraem pistas e embelezam 

aquilo que extraem. Além disso, as pis-

tas permitem que as pessoas saltem de 

eventos significativos para realidades 

complexas (Weick, 2006). 

Quanto à propriedade ‘social’ do 

sensemaking, o pressuposto é que a orga-

nização é uma rede intersubjetiva de 

compartilhamento de significados que 

é sustentada pelo desenvolvimento e 

uso de uma linguagem comum e intera-

ções sociais diárias. Cada indivíduo car-

rega partes do conhecimento coletivo 
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que tornam possíveis as ações individu-

ais (Weick, 2015). Aspectos sociais pos-

suem presença relevante na pesquisa de 

Weick (1995), pois analisar sensemaking 

é tentar entender e explicar como senti-

mentos, pensamentos e comportamen-

tos de indivíduos são influenciados por 

outras pessoas. Os indivíduos criam no-

vos pensamentos em um contexto de in-

teração com os outros, e, depois, se co-

municam em larga escala.  

A propriedade ‘em curso’ do sense-

making implica que esse não possui um 

começo, pois sua duração nunca ter-

mina, o que acarreta a ideia de fluxo e 

continuum. As pessoas sempre estão no 

meio de alguma coisa ou a ponto de re-

alizar algo. As organizações estão em 

estado de fluxo contínuo, e os membros 

utilizam histórias para dar sentido a 

esse fluxo (Weick, 2012).   Weick (1995) 

argumenta que sempre estamos no 

meio de situações complexas que tenta-

mos desembaralhar fazendo e revi-

sando suposições provisórias. 

Quanto à característica de ser ‘im-

pulsionado pela plausibilidade em vez 

da precisão’, o prefixo sense da palavra 

sensemaking simultaneamente retrata 

uma ideia de que algo precisa ser regis-

trado e sentido com precisão, mas tam-

bém sugere que algo precisa ser acor-

dado e construído com plausibilidade 

(Weick, 1995, 2006). A precisão é boa, 

mas não necessária. As pessoas preci-

sam distorcer e filtrar informações, 

além de separar o sinal de um ruído dos 

projetos em curso. Ao se deparar com 

uma situação ambígua, as pessoas bus-

cam por significado, contentam-se com 

o que é plausível, e seguem em frente 

(Weick, 2010). 

Em síntese, o sensemaking é um pro-

cesso organizacional significativo que 

envolve, retrospectivamente, o desen-

volvimento em andamento de imagens 

plausíveis, que racionalizam o que as 

pessoas estão fazendo (Weick, 2022). A 

criação de sentido desenrola-se como 

uma sequência, na qual indivíduos pre-

ocupados com a identidade, no con-

texto social de outros atores, enfrentam 

circunstâncias contínuas, a partir das 

quais extraem pistas; e, retrospectiva-

mente, constroem sentido plausível, en-

quanto promovem mais ou menos or-

dem nessas circunstâncias em anda-

mento (Weick et al., 2005). Trata-se de 

um processo datado e localizado, de-

pendente da ação de sensemakers em 

meio a eventos e ambientes ambíguos. 

 

Critical Sensemaking (CSM): 

Uma Perspectiva Histórico-

Crítica 
A noção de criação de sentido, de-

senvolvida por Weick (1995), tem ori-

gem em fatores psicológicos e socioló-

gicos, que ele reuniu para desenvolver 

o seu próprio conceito de sensemaking a 

fim de uma compreensão de eventos or-

ganizacionais. Para o autor, primeiro a 

ação ocorre, só então os indivíduos bus-

cam entender o que foi feito. Esse enten-

dimento é contrário à concepção racio-

nalista do comportamento, que adota a 

busca de objetivos ou o conhecimento 

de um problema e sua solução como 

ponto de partida para a ação gerencial 
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(O'connell & Mills, 2003). Weick (1995) 

mostrou que aspectos psicossociais ca-

racterizavam as interações entre indiví-

duos, grupos ou níveis organizacionais 

em situações de mudança e incerteza.  

Todavia, para Allard-Poesi (2005), 

essa virada em direção a uma aborda-

gem socioconstrucionista (Construcio-

nismo social) não reconsiderou as bases 

epistemológicas para entender a natu-

reza do conhecimento da criação de 

sentido em linhas construcionistas. 

Para Allard-Poesi (2005), Weick define 

significados e a realidade como social-

mente construídos, mas, em suas pes-

quisas, desvencilha dessa experiência 

utilizando a objetivação. Schildt, Man-

tere e Cornelissen (2020) mostram os as-

pectos políticos dessa experiência ao 

analisar processos arquetípicos (ideal-

type) de sensemaking que influenciam o 

exercício sistêmico ou episódico de po-

der em atividades de atribuição e de 

quebra de sentido nas organizações. 

O estudo de Helms-Mills (2003) 

constituiu o ponto de partida do que é 

conhecido como sensemaking crítico. A 

autora identificou dois problemas: (1) 

pesquisas anteriores que se apoiavam 

no conceito de Weick (1995), e aborda-

vam como os processos são interpreta-

dos e promulgados com a suposição de 

que o sensemaking é um método demo-

crático, no qual todas as vozes possuem 

o mesmo grau de importância, e (2) es-

sas pesquisas assumiram que as sete 

propriedades interdependentes do sen-

semaking possuem o mesmo peso 

(Helms Mills, Thurlow, & Mills, 2010). 

Helms-Mills (2003) questiona quais vo-

zes possuem mais força na promulga-

ção do sensemaking, e argumenta que a 

construção da identidade é essencial 

para o processo de criação de sentido e 

a noção de plausibilidade (Helms Mills, 

Thurlow, & Mills, 2010), e que as falhas 

dessa concepção constituem uma fonte 

de resistência (Mills & Helms Mills, 

2017). 

Outro foco da crítica ao conceito 

weickiano é a identidade, como argu-

mentam Helms Mills, Thurlow e Mills 

(2010). Os autores avaliam que a cons-

trução de identidade é descrita no sen-

semaking organizacional (Weick, 1995) 

como um processo pelo qual os indiví-

duos projetam suas identidades em um 

ambiente e o veem refletido de volta. 

Na perspectiva do CSM, a questão cen-

tral é como a organização e as premis-

sas dominantes priorizam algumas 

identidades sobre outras, e criam signi-

ficado para os indivíduos. Pesquisas 

com sensemaking crítico estudaram as 

micro agressões e práticas discrimina-

tórias contra profissionais imigrantes 

(Hilde & Mills, 2015; Shenoy-Packer, 

2015), a construção de sentido da mídia 

em uma crise organizacional (O'connell 

& Mills, 2003) e questões de gênero no 

trabalho (Hartt et al., 2012).  

O CSM utiliza uma combinação 

complexa que permite que os indiví-

duos compreendam seus ambientes e 

atuem sobre eles. Esse processo pode 

evoluir de formas diferentes em contex-

tos diversos, e o valor do sensemaking 

crítico está na tentativa de unir fatores 

estruturais e sociopsicológicos; ainda, 
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busca explicar o papel da agência na or-

ganização (Helms Mills, Thurlow, & 

Mills, 2010), a qual está relacionada com 

processos de mudança organizacional, 

conforme afirmam Thurlow e Helms 

Mills (2009), que analisam a agência de 

uma perspectiva discursiva, e identifi-

cam concepções diversas sobre ela: raci-

onalista, contextualista, dispersalista e 

construcionista.  

A visão racionalista propõe concei-

tos de agente de mudanças, que oferece 

conhecimento e orientação em iniciati-

vas de mudanças planejadas. A aborda-

gem contextualista enfatiza os proces-

sos de mudança emergentes, e busca 

uma pesquisa sólida e útil sobre trans-

formações que exploram conteúdos, 

contextos e processos de mudança.  A 

corrente dispersalista preocupa-se com 

a tomada de decisão descentralizada, os 

sistemas de auto-organização e proces-

sos de aprendizagem organizacional. E 

a perspectiva construcionista situa a 

agência dentro de práticas discursivas, 

e aborda a falta de controle que os indi-

víduos possuem sobre os efeitos discur-

sivos (Thurlow & Helms Mills, 2009).  

A noção de sensemaking de Weick 

(1995) enquadra o problema de agência, 

nas organizações, por meio de um con-

junto detalhado de propriedades psi-

cossociais, que possibilitam estudar 

como as pessoas fazem sentido de si 

mesmas e da vida organizacional. Para 

Mills e Helms Mills (2017), Weick (1995) 

entende as organizações como proces-

sos em vez de resultados; e sua concep-

ção tende a subestimar os contextos es-

truturais duradouros, que constituem 

contextos formativos, e, também, as 

configurações de regras organizacio-

nais, que caracterizam as organizações, 

e servem para informar as atividades 

posteriores ao sensemaking.  

A noção de contextos formativos 

fornece um elo entre valor e ação nas re-

lações sociais dominantes. Os contextos 

formativos são estruturas de controle 

que limitam práticas institucionais e 

imaginativas, e moldam as rotinas de 

uma sociedade (Thurlow & Helms 

Mills, 2009). Helms-Mills (2003) consi-

dera que os indivíduos não determi-

nam sua própria criação de sentido, 

quando estão em uma estrutura e con-

texto de poder e controle. O CSM des-

taca a influência das regras organizaci-

onais, formais ou informais, que orien-

tam os processos que impõem ordem 

por meio de rotinas organizacionais. Es-

sas regras podem ser utilizadas para 

manter unidade e coesão na organiza-

ção, mas também restringem a forma 

como os indivíduos podem agir e as 

possibilidades de interpretar os signifi-

cados (Helms Mills et al., 2010).   

A perspectiva do CSM sugere que a 

plausibilidade é aprimorada por fatores 

que privilegiam alguns significados em 

detrimento de outros. Para o CSM, a 

plausibilidade pode ser influenciada 

pela capacidade de um ator propor uma 

maneira particular de entender uma ex-

periência, pelo acesso que se tem a ou-

tras explicações plausíveis, e pelo con-

tato que os indivíduos possuem com o 

significado proposto (Thurlow & 

Helms Mills, 2009). Portanto, as narrati-

https://doi.org/10.51359/1679-1827.2023.256287


 
 

 

 

    
 

Gestão.Org 

Revista Eletrônica de Gestão Organizacional  

ISSN: 1679-1827 

  

Santos, I. L., & Borges, J. L. (2023). Sensemaking: Uma Revisão Sistemática e uma Agenda de 

Pesquisa. Gestão.Org – Revista Eletrônica de Gestão Organizacional, 21, 1-28. 

https://doi.org/10.51359/1679-1827.2023.256287 
9 

vas criadas possuem um papel impor-

tante na construção de sentidos indivi-

dual e coletivo (Thurlow & Helms 

Mills, 2015). 

 

Procedimentos 

Metodológicos 
O método de revisão sistemática ca-

racteriza-se, assim como outros tipos de 

revisão, por utilizar a literatura como 

fonte de dados. Trata-se de uma abor-

dagem baseada em evidências (evidence 

informed approach) que pode contribuir 

com políticas e a prática em um campo 

de estudo acadêmico ou uma comuni-

dade de praticantes (Tranfield et al., 

2003). Para a presente revisão, foi reali-

zada, conforme Boland et al. (2017) e 

Booth et al. (2016), a construção de um 

protocolo de busca utilizado como guia 

para a coleta dos dados. Oliveira e Oki-

moto (2022) e Silva et al. (2022) adota-

ram, em suas pesquisas de revisão sis-

temática, uma estratégia semelhante, 

estruturando sua busca antes de rea-

lizá-la.  

Também foram considerados para 

a elaboração desse protocolo: objetivo 

da pesquisa, estrutura da revisão e pro-

fundidade da análise (Gough et al., 

2019). Enquanto síntese de estudos pri-

mários, a revisão sistemática (evidence-

based practice) é aplicada aqui em uma 

abordagem qualitativa dos dados (Di-

xon-Woods et al., 2006). A escolha de 

bases para este tipo de pesquisa difere 

de acordo com a área de cada estudo. 

Soares et al. (2022) optaram por bases 

relacionadas ao turismo, e Pereira et al. 

(2022) utilizaram bases da área de psi-

cologia.  

Inicialmente, a partir do objetivo da 

pesquisa, foram definidos como pontos 

de intervenção e controle dos dados 

que a revisão seria realizada em artigos 

científicos que possuam a temática do 

sensemaking weickiano ou do CSM, 

como foco ou contribuições. A escolha 

das fontes de dados foi realizada após 

uma série de tentativas e testes de ade-

rência, observando quais bases pos-

suem uma quantidade maior de artigos 

sobre o sensemaking. O acesso a essas ba-

ses se deu por meio da Plataforma de 

Periódicos CAPES, disponibilizado 

pela Coordenação de Aperfeiçoamento 

de Pessoal de Nível Superior (CAPES). 

Este site disponibiliza acesso as diversas 

bases de dados e artigos que são ou não 

de acesso livre. 

Foram escolhidas as bases Scopus e 

Web of Science (WoS) por apresentarem 

um maior número de publicações inter-

nacionais (no idioma da Língua In-

glesa) sobre o tema da pesquisa. A pes-

quisa de artigos científicos, em periódi-

cos de origem brasileira, foi realizada 

na base de dados Spell, uma plataforma 

de periódicos com foco em gestão dis-

ponibilizado (livre acesso) pela Associ-

ação Nacional de Pós-Graduação e Pes-

quisa em Administração (ANPAD).  

Após testar as bases e buscas de pa-

lavras relacionadas com o tema deste 

artigo, utilizou-se ‘sensemaking’ como 

palavra-chave, tendo em vista que esse 

é o termo que melhor representa o tema 

desta pesquisa. E para ampliar as bus-

cas, essa palavra-chave foi pesquisada 
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no título e nas palavras-chave dos arti-

gos. Quanto ao idioma, a busca selecio-

nou artigos em inglês e português. Para 

responder o problema da pesquisa, de-

cidiu-se pela não delimitação de um pe-

ríodo de tempo, coletando artigos de to-

dos os anos disponibilizados pelas ba-

ses. 

Após a coleta de dados, foi adotado 

para a filtragem desse material os se-

guintes critérios de inclusão: artigos 

que tenham a sua temática relacionada 

com a área de gestão, que tratem sobre 

o sensemaking weickiano ou CSM. Como 

critério de exclusão estão artigos que 

não falem de sensemaking weickiano ou 

CSM, que não estejam relacionados 

com a área de gestão, além de editoriais, 

resumos, relatos de caso ou livros. Os 

dados coletados foram sumarizados 

por meio de coleta, avaliação, leitura 

dos títulos, resumos e artigos completos 

na filtragem dos dados. Critérios seme-

lhantes de filtragem foram utilizados 

pelos autores Oliveira & Okimoto 

(2022), Pereira et al. (2022), Silva et al. 

(2022) e Soares et al. (2022) em seus es-

tudos. 

A coleta dos dados foi realizada en-

tre os dias 27 e 30 de novembro de 2020. 

Na base WoS, foi realizada uma pes-

quisa avançada usando os códigos ‘TI = 

Sensemaking OR AK = Sensemaking’, 

com seleção da opção artigos, todos os 

anos e no idioma Inglês. Na seleção de 

bases, optou-se por ‘todas da WoS’, que 

resultou em 1.224 artigos. Na base Sco-

pus, a busca foi realizada na opção de 

pesquisa principal, utilizando a palavra 

‘sensemaking’ para a opção de título do 

artigo, em seguida foi escolhida uma 

opção de complemento da pesquisa se-

lecionando “OR”, digitando novamente 

a palavra-chave, e escolhendo a opção 

‘palavras-chave’. A pesquisa foi reali-

zada demarcando a opção de artigos, 

em todos os anos, nos idiomas Inglês e 

Português, que resultou em 1.459 arti-

gos. Para a pesquisa na base Spell, foi 

utilizada a busca avançada, opção de tí-

tulo e digitada a palavra ‘sensemaking’. 

Na segunda rodada do levantamento, 

utilizou-se a opção de palavra-chave: o 

período foi desmarcado, e foram seleci-

onadas as opções de artigo e de idioma 

Português e Inglês, que resultou em 30 

artigos. 

Os dados foram tratados utilizando 

o Office Excel. Neste programa, estavam 

descritos os dados de autor, título, 

fonte, resumo e referências de cada ar-

tigo. Os dados da WoS e Scopus foram 

analisados juntos, já os da Spell tiveram 

uma análise separada. Na primeira fil-

tragem, foi realizado o alinhamento dos 

artigos pela leitura dos títulos, dos 2.683 

estudos internacionais, restaram 1.520. 

Já dos artigos nacionais, dos 30 iniciais, 

restaram 18.  

Na segunda filtragem, houve a ex-

clusão dos artigos repetidos. Devido ao 

trabalho com mais de uma base de da-

dos, é comum que possa haver artigos 

que estão presentes em ambas as fontes 

de coleta. Além disso, realizou-se o ali-

nhamento desses trabalhos com o tema 

pela leitura do resumo. Não houve alte-

ração no número de artigos nacionais. 

Já nos artigos das bases internacionais, 

houve uma redução para 452. O último 
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filtro caracterizava-se por localizar o 

texto completo, e realizar a leitura para 

identificar o alinhamento com o tema. 

Os artigos nacionais finalizaram em 15, 

enquanto os internacionais chegaram a 

150 artigos. Após selecionar os artigos 

finais, esses foram lidos com mais pro-

fundidade, possibilitando identificar 

abordagens na qual os estudos de sense-

making têm se organizado.  

A análise de resultados foi reali-

zada com base nessa leitura. Para com-

plementar a análise dos dados encon-

trados, foram utilizados dois softwares 

bibliométricos que fazem análise com 

os dados exportados de bases de dados 

acadêmicas, sendo eles VOSviewer 

1.6.15 e CitNetExplorer 1.0.0. O VOSvie-

wer é um software utilizado para criar 

mapas baseados em dados de rede, que 

pode ser usado para construir redes de 

publicações científicas, revistas científi-

cas, pesquisadores, organizações pes-

quisadoras, países, palavras-chave ou 

termos. Os itens, nestas redes, podem 

ser conectados por coautoria, coocor-

rência, citação, acoplamento bibliográ-

fico, ou links de cocitação. Para isso, po-

dem ser utilizados arquivos de banco 

de dados bibliográficos, sejam eles 

WoS, Scopus, Dimensions e PubMed e ar-

quivos de gerenciamento de referência, 

ou seja, arquivos RIS, EndNote e Re-

fWorks (Van Eck & Waltman, 2020).  

Dentre as conexões disponibiliza-

das pela ferramenta, utiliza-se a inves-

tigação de citação e cocitação. O CitNe-

tExplorer, abreviação de ‘Citation 

Network Explorer’ é um software para vi-

sualização e análise de redes de citação 

de publicações cientificas. Diferente do 

VOSviewer, o CitNetExplorer suporta 

apenas arquivos exportados da base de 

dados WoS. Dentre as funcionalidades 

desta ferramenta, será utilizado, neste 

artigo, para estudar o desenvolvimento 

de um campo de pesquisa ao longo do 

tempo, também chamado de historio-

grafia algorítmica, que apresenta as pu-

blicações mais importantes de um 

campo ordenadas pelo ano de publica-

ção (Van Eck & Waltman, 2014).  

A partir do corpo de artigos seleci-

onados na pesquisa, foram identifica-

das sete temáticas sobre o sensemaking, 

que são analisadas na próxima seção: 

Tema 1: principais ideias do sensema-

king weickiano; Tema 2: sensemaking em 

eventos inesperados; Tema 3: sensema-

king na mudança organizacional; Tema 

4: sensemaking na temporalidade; Tema 

5: sensemaking e linguagem; Tema 6: sen-

semaking e interações sociais e Tema 7: 

sensemaking crítico.  

 

Apresentação dos 

Resultados 
 

Temas de Pesquisa em Estudos 

sobre Sensemaking 
Nesta seção, a Figura 1 apresenta os 

autores citados na pesquisa sobre o 

tema, e a Tabela 1 apresenta os artigos 

sobre sensemaking mais citados na rede 

interna de citação do CitNetExplorer. Os 

estudos que analisam o Tema 1, as 

principais ideias do sensemaking wei-

ckiano, revisitam as ideias desenvolvi-

das por Weick (1979, 1995), relembram 
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as sete propriedades do sensemaking de 

Weick (1995) (Seligman, 2006; Stannard, 

2011; Weick et al., 2005), enfatizando 

um destes pontos (Helpap & Bekmeier-

Feuerhahn, 2016; Weick, 2010) ou fa-

lando deles de modo geral (Eisenberg, 

2006; Weick, 2006): suas proposições e 

articulações. 

 

 

 
Figura 1. Análise de citação sobre sensemaking aproximação de clusters 
Fonte: elaborada pelas autoras 

 

O sensemaking é articulado, con-

forme os estudos do Tema 1, por meio 

de atividades que dão ordem aos fluxos 

de experiência bruta, tais como perce-

ber (noticing), entrelaçar (bracketing) e 

etiquetar (labeling) (Li, 2014). Esse pro-

cesso de construção de sentido não se li-

mita a interpretar ambientes ou investi-

los com significados, mas também 

ajuda, reflexivamente, a criar ambientes 

por meio da ação e cognição (Weick, 

2006).  

Os estudos do Tema 2, sensema-

king em eventos inesperados, abordam 

o sensemaking como um processo no 

qual os indivíduos interpretam eventos, 

internos e externos da organização, que 

sejam surpreendentes, complexos ou 

confusos para eles (Cornelissen, 2012). 

Esses estudos relacionam sensemaking, 

crises e desastres a partir de exemplos 

de falhas de interpretação, alteração do 

sentido ou situações em que a gravi-

dade dos eventos foi subestimada pelas 
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pessoas (Christianson, 2019; Kalkman, 

2020).  

 
 

Autores  

 

Título da Publicação 

 

Escore 

1 Weick, Sutcliffe e Obstfeld 

(2005) 

Organizing and the process of sensemaking 463 

2 Gioia e Chittipeddi (1991) Sensemaking and sensegiving in strategic change 

initiation 

257 

3 Weick (1993) The collapse of sensemaking in organizations: The 

Mann Gulch disaster 

202 

4 Maitlis e Christianson (2014) Sensemaking in organizations: Taking stock and 

moving forward 

202 

5 Maitlis (2005) The social processes of organizational sensemaking 177 

6 Weick (1988) Enacted sensemaking in crisis situations  124 

7 Maitlis (2010) Sensemaking in crisis and change: Inspiration and 

insights from Weick (1988) 

114 

8 Gioia e Thomas (1996) Identity, image, and issue interpretation: Sensemaking 

during strategic change in academia 

90 

9 Balogun e Johnson (2004) Organizational restructuring and middle manager 

sensemaking 

86 

10 Thomas, Clark e Gioia (1993) Strategic sensemaking and organizational performance: 

Linkages among scanning, interpretation, action, and 

outcomes 

71 

Tabela 1. Os 10 artigos mais citados na rede interna de citação  
Fonte: elaborada pelas autoras 

 

Crises organizacionais possuem 

condições poderosas para o sensema-

king, pois, quando as rotinas são inter-

rompidas, há a necessidade de questio-

nar o que está acontecendo (Maitlis & 

Sonenshein, 2010). Estudos empíricos 

analisam as consequências do colapso 

do sensemaking: o incêndio de Mann 

Gulch (Weick, 1993), o vazamento quí-

mico de Bhopal (Weick, 1988, 2010), o 

incêndio de Yarnell Hill (Williams & 

Ishak, 2018). No Brasil, Eberle e Casali 

(2012) analisaram os processos de sense-

making no contexto da pandemia de 

H1N1; e, Russo et al. (2017) analisaram 

a importância da identificação de sinais 

precoces de risco em projetos. 

Os estudos sobre o Tema 3, sense-

making na mudança organizacional, 

argumentam que, quando os indiví-

duos enfrentam mudanças, é provável 

que os conhecimentos existentes ve-

nham à tona à medida em que os indi-

víduos experimentam a surpresa (Balo-

gun & Johnson, 2005), e interpretam e 

fazem sentido da mudança pela qual es-

tão passando (Stensaker & Falkenberg, 

2007). Os membros organizacionais fa-

zem sentido da transição, criam um en-

tendimento, e passam a agir segundo 

esse entendimento (Greenberg, 1995). 
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Esses estudos enfatizam que o sensema-

king é uma prática discursiva, e as infor-

mações-base são coletadas de formas 

diversas no contexto organizacional: 

conversas, mexericos, comunicações, 

documentos, narrativas, comportamen-

tos e ações (Khan, 2018; Tucker et al., 

2015). 

Os estudos sobre o Tema 4, sense-

making na temporalidade, abordam 

essa questão na produção de sentidos e 

na articulação entre passado e presente. 

Esses estudos se interessam pela natu-

reza retrospectiva do sensemaking 

(Weick, 1995), ou seja, pelos sentidos re-

alizados no passado pelos atores orga-

nizacionais a fim de entender sua pro-

mulgação no presente (Peng, 2018). To-

davia, vem crescendo a atenção ao sen-

semaking prospectivo: Bruskin e Mikkel-

sen (2020), Konlechner et al. (2019), Li 

(2014), Rosness et al. (2016) e Tapinos e 

Pyper (2018). O debate sobre a tempo-

ralidade no sensemaking considera a 

conversão de duração em momentos 

discretos do passado, presente e futuro 

de modo que o sensoriamento retros-

pectivo traz o passado para o presente, 

e o prospectivo traz o futuro para o pre-

sente (Introna, 2019).  

Os estudos sobre o Tema 5, sense-

making e linguagem, abordam esse as-

sunto como um processo social de com-

partilhamento de significados plausí-

veis (Weick, 1993), a fim de criar ambi-

entes significativos. Para isso, os sujei-

tos se envolvem em práticas sociais e de 

conversação, tal como questionamentos 

e o ato de contar histórias (Dwyer et al., 

2021). Palavras, olhares, gestos e ex-

pressões corporais são utilizados para 

dar forma a novos conhecimentos na 

organização desses sentidos (Cunliffe & 

Scaratti, 2017).  Por isso, o interesse em 

narrativas e estórias/histórias, que são 

construções ativas das realidades lo-

cais, revelam respostas emocionais, e 

desvendam o sentido em cenários orga-

nizacionais (Brown, Colville, & Pye 

2015; Rantatalo & Karp, 2018). No Bra-

sil, Maravalhas e Odelius (2010) relaci-

onam o sensemaking a processos de 

aprendizagem e auditoria externa. 

Munck (2015) faz uso do sensemaking 

narrativo, e Kirschbaum et al. (2014) 

usam a metáfora como figura de lingua-

gem.  

Os estudos sobre o Tema 6, sense-

making e as interações sociais, desta-

cam as interações sociais em relações de 

liderança e liderados (Hargrave et al., 

2020) e, também, no papel individual e 

coletivo dos atores (Khan, 2018; Merkus 

et al., 2017). Dentre os artigos da base 

brasileira, Campos e Pedrozo (2015), 

Leitão e Nassif (2012) e Montenegro e 

Bulgacov (2014) pesquisaram o sense-

making em decisões e práticas estratégi-

cas; Mello et al. (2012) analisaram a pro-

dução de sentidos por meio das comu-

nicações como constitutiva das intera-

ções entre os indivíduos; Wegner e Mi-

socsky (2010) apresentaram a temática 

da cooperação e das relações interorga-

nizacionais, e Possas e Medeiros (2016) 

estudaram o sensemaking nas práticas de 

um grupo de teatro. 
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Os estudos do Tema 7, sensema-

king crítico, consideram as proprieda-

des do sensemaking organizacional 

(Weick (1995) de modo a analisar as or-

ganizações como estrutura de poder, 

nas quais o discurso e as narrativas de 

mudanças organizacionais não falam 

sobre questões estruturais, e silenciam 

sobre as estruturas de poder (Helms-

Mills, 2003). A abordagem crítica do 

sensemaking compreende que os indiví-

duos são capazes de fazer sentido dos 

seus ambientes em nível local, de reco-

nhecerem as relações de poder presen-

tes em níveis sociais e/ou do trabalho, e 

desenvolverem práticas de resistência 

(Aromaa et al., 2020; Hilde & Mills, 

2015, 2017; Mills & Helms Mills, 2017; 

Shenoy-Packer, 2015). 

 

Implicações da Pesquisa em 

Uma Agenda para Futuros 

Estudos sobre Sensemaking   
A agenda de pesquisa aqui pro-

posta (Tabela 2) segue na direção de ou-

tros estudos que buscaram reunir, de-

bater e reconsiderar as pesquisas sobre 

sensemaking (Cristofaro, 2022; Maitlis & 

Christianson, 2014; Sandberg & Tsou-

kas, 2020). Ao mesmo tempo, essa 

agenda se distingue por evidenciar as 

contradições e os pontos de contato en-

tre as pesquisas sobre sensemaking wei-

ckiano e o CSM.  

Quanto à natureza ontológica do 

sensemaking organizacional, há aqui 

espaço para pesquisar, questionar e am-

pliar uma concepção construcionista 

das atividades de sensemaking mobiliza-

das em torno de momentos de fluxo 

(Weick et al., 2005) e das respostas 

adaptativas das organizações em pro-

cessos evolutivos. No processo evolu-

tivo básico de criação de sentido, inter-

pretações retrospectivas são construí-

das durante interações interdependen-

tes. Um amplo campo de pesquisa diz 

respeito às trocas recíprocas entre ato-

res e seus ambientes e à retenção da-

quele significado mais plausível, pro-

cessos que ocorrem em meio aos signi-

ficados possíveis. Tais estudos podem 

ampliar a compreensão do sensemaking 

organizacional como um processo de 

intercâmbio social (Heath & Porter, 

2019), no qual os indivíduos compreen-

dem, interpretam e constroem significa-

dos que possibilitam a compreensão e a 

construção do ambiente e de estruturas, 

além do desenvolvimento retrospectivo 

de uma história que explique porque os 

indivíduos agiram de uma maneira es-

pecífica. 
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Temas para 

pesquisa 

Sensemaking weickiano 

 

Sensemaking crítico 

Aspectos 

Ontológicos 

Processo, fluxo. Discurso, narrativa. 

Aspectos 

epistemológicos 

Interpretativista. 

 

Histórico-Crítica. 

  

Aspectos 

Metodológicos 

 

Métodos qualitativos de abordagem in-

terpretativa, com uso de entrevistas se-

miestruturadas e etnografia. 

Métodos das ciências sociais modernas, 

nos quais a escrita e a leitura são utiliza-

das para contar histórias que serão ou 

não legitimadas nas organizações. 

Papel dos gestores 

 

Construir sentido selecionando, inter-

pretando e ligando pistas do seu ambi-

ente para transmiti-las, posteriormente, 

por meio de modelos mentais. 

Exercer poder fazendo sentido, por meio 

de práticas intencionais e emergentes, da 

realidade de e para os outros em organi-

zações democráticas (ou não) e mais ou 

menos hierarquizadas. 

Concepção das 

Organizações 

 

São constituídas por conceitos abstratos 

e processos dinâmicos compartilhados 

entre as pessoas, e lidam continuamente 

com a influência das ações dos 

membros. 

São relações negociadas a partir das inte-

rações sociais e relações de poder em 

meio à construção de significados mú-

tuos que geram conflitos pela legitimi-

dade para compreensão de mundo. 

Temas em 

diferentes áreas de 

estudo da 

administração 

• Temporalidade e sensemaking em 

processos de inovação, gestão de 

projetos e empreendedorismo;  

• Estudos sobre criação e retenção de 

significados da mudança organizaci-

onal na perspectiva socioconstrucio-

nista; 

• Sensemaking e cultura organizacional: 

construção de sentido em situações 

de crises e desastres e outros eventos 

disruptivos (pandemia); 

• Sensemaking de políticas, programas e 

planos em diferentes níveis de gestão 

e tomada de decisão organizacional; 

• Estratégia e a relação retrospectivo-

prospectivo do sensemaking; 

• Sensemaking no lançamento de novos 

produtos nas perspectivas empresa-

cliente e diferenças regionais na 

construção de sentido; 

• O sensemaking e a estratégia aberta 

(open-strategy) e a gestão de stakehol-

ders; 

• O sensemaking e a sociomaterialidade 

nas organizações: novas experiências, 

interações e práticas no espaço virtual 

(multiverso).  

• Mudança organizacional e sensemaking 

a partir da análise crítica de discurso, 

narrativas, antenarrativas e contranar-

rativas, análise retórica, storytelling; 

• Sensemaking e identidades de indiví-

duos e grupos nas organizações para 

estudos de conflitos; 

• Estudos das identidades daqueles que 

fazem a estratégia (praticantes): vozes 

ouvidas e vozes silenciadas;  

• Sensemaking, sensegiving e sensebreaking: 

construção de sentido e legitimação de 

práticas, programas, planos e 

estratégias organizacionais; 

• Sensemaking, relações de poder e domi-

nação no trabalho: a dimensão política 

da construção de sentido nas interações 

sociais e profissionais; a socioma-

terialidade, o não humano e a ausência 

do humano; 

• Estudos da institucionalização de pro-

cessos, práticas – histórias, mitos, ceri-

mônias, tabus;  

• As redes sociais como espaço ampliado 

de ação: perda de controle sobre 

sensemaking e identidades. 

Tabela 2. Uma agenda de pesquisa para sensemaking weickiano e CSM  
Fonte: elaborada pelas autoras 
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Quanto à natureza ontológica do 

sensemaking crítico, Fellows e Liu 

(2017) enfatizam que visões mais cons-

trutivistas e fenomenológicas ampliam 

a atenção dada aos discursos e à com-

posição dos relatos narrativos que le-

vam em consideração aspectos de polí-

tica e poder. Pesquisas com esse direci-

onamento podem analisar como o sen-

semaking é impactado pelo discurso e 

pelo ambiente no qual ele ocorre 

(Helms Mills, Thurlow, & Mills, 2010). 

Os estudos sobre storytelling (Bell & Le-

onard, 2018; Boje, Haley, & Saylors, 

2016; Heath & Porter, 2019) e narrativas 

podem mostrar que esses funcionam 

como gatilhos para futuros processos 

de sensemaking. Esses estudos podem 

evidenciar também como os indivíduos 

recorrem ao discurso e ao significado, 

estabelecidos de forma prévia, para dar 

sentido a novos eventos (Rantatalo & 

Karp, 2018). Os estudos, na perspectiva 

CSM, enfatizam os contextos estrutu-

rais e discursivos, regras organizacio-

nais e meta-discursos sobre questões de 

gênero e poder (Hilde & Mills, 2015). 

De uma perspectiva pós-modernista 

(Yue & Mills, 2008), pode-se questionar 

os conceitos baseados no essencialismo 

individual, os privilégios sócio-históri-

cos, de indivíduos e grupos, e a própria 

instrumentalização do conceito de sen-

semaking.  

Quanto às características episte-

mológicas do sensemaking organizaci-

onal, estudos sobre uma busca contínua 

de significados, com foco em encontrar 

uma interpretação que seja plausível e 

não uma verdade absoluta (Weick et al., 

2005), podem informar sobre as práticas 

de redução de equívocos em meio aos 

eventos de incerteza. Quais são os si-

nais explícitos da criação de sentido em 

situações e momentos quando o estado 

atual do mundo passa a ser percebido 

como diferente do estado esperado? O 

questionamento é ou não ativado se 

uma situação está igual ou diferente do 

esperado? O estado diferente ocorre 

quando há perda de senso ou se depara 

com contextos totalmente desconheci-

dos; e, ainda, quando as pessoas se de-

param com sinais de uma diferença in-

quietante, que traduz questões internas 

sobre quem somos, o que estamos fa-

zendo, o que é relevante e porque isso 

importa (Weick et al., 2005). Quais são 

as respostas organizacionais às ques-

tões de identidade em espaços concre-

tos e virtuais (metaverso)? (Balogun et 

al., 2014) E quanto às questões de iden-

tidade na construção de estratégia 

aberta (open strategy) (Bencherki, Bas-

que, & Rouleau, 2019)? 

Quanto às características episte-

mológicas do sensemaking crítico, o 

CSM funde interpretativismo, estrutu-

ralismo e pós-estruturalismo. Essas 

perspectivas de estudo trazem variadas 

possibilidades de fazer avançar o sense-

making crítico. Ainda, pode-se utilizar 

uma perspectiva histórico-crítica, que 

privilegia a interação nos processos so-

ciopsicológicos e discursivos em que as 

pessoas se envolvem nos contextos or-

ganizacionais, nos quais as pessoas 

constroem sentido e no contexto forma-

tivo sedimentado que serve como estru-

tura social mais ampla, no qual ocorre 
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as interações sociais entre as pessoas 

(Hilde & Mills, 2017).  

Para estudos sobre as caraterísticas 

metodológicas do sensemaking organi-

zacional, são indicados os métodos in-

terpretativos que possibilitam compre-

ender os macroprocessos organizacio-

nais a partir dos microprocessos indivi-

duais de cognição social. Microproces-

sos construídos por meio de conversas 

ou outros meios linguísticos de comu-

nicação. Entre os métodos mais utiliza-

dos, estão a aplicação de entrevistas es-

truturadas ou semiestruturadas 

(Combe & Carrington, 2015; Landau & 

Drori, 2008; Dwyer et al., 2021) e a etno-

grafia (Bruskin & Mikkelsen, 2020; Her-

rmann, 2011; Rantatalo & Karp, 2018). 

Esses métodos possibilitam compreen-

der como as organizações e atores rece-

bem e coletam informações sobre suas 

condições, o ambiente e sobre outras or-

ganizações, a fim de reduzir os equívo-

cos da organização na compreensão de 

mundo. 

Para estudos sobre as caraterísticas 

metodológicas do sensemaking crítico, 

o CSM propõe abandonar ferramentas 

metodológicas sistemáticas, que ten-

dem para a comparação e afastam-se da 

experiência subjetiva buscada. Allard-

Poesi (2005) sugere uma abertura à in-

determinação das ciências sociais mo-

dernas, visto que o sensemaking é tam-

bém um processo de comunicação e 

narrativa, no qual a escrita e a leitura 

são utilizadas para contar histórias que 

serão ou não legitimadas nas organiza-

ções e institucionalizadas no ambiente 

organizacional. Métodos de análise de 

discurso, análise narrativa e história de 

vida, e também a etnografia são valio-

sos aqui.  

Para o estudo do papel dos gesto-

res no sensemaking organizacional, são 

recomendados estudos que privilegiam 

a compreensão dos filtros cognitivos 

usados pelas pessoas, em um processo 

de simplificação da complexidade para 

não haver sobrecarga de dados (Weick, 

1995). Esses estudos levariam a uma 

maior compreensão do principal papel 

dos gestores: desenvolver um modelo 

mental baseado em seus esquemas para 

entender e responder ao ambiente e aos 

eventos que ocorrem. Os líderes decre-

tam ou produzem parte do ambiente 

que enfrentam com a promulgação dos 

seus modelos mentais em forma de lei 

estratégica (Combe & Carrington, 

2015). Estudos do papel de estrategistas 

e gestores em diferentes posições hie-

rárquicas podem ser abordados. 

O estudo dos gestores no sensema-

king crítico exige pesquisas sobre a vida 

organizacional, com foco nos sentidos 

entrelaçados, intencionais e emergentes 

da organização democrática (ou não) e 

mais ou menos hierarquizada. Esses es-

tudos são necessários para o entendi-

mento desses sentidos como parte do 

contexto formativo e estruturas de po-

der. Os gestores podem centralizar seu 

poder de decisão, e criar uma realidade 

social limitante ou que banaliza a parti-

cipação dos empregados nas decisões, 

ou mesmo na criação de sentido. Os lí-

deres exercem poder fazendo sentido 

da realidade de e para os outros (Aro-

maa et al., 2020), o que Jalonen, Schildt 
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e Vaara (2018) chamaram de sensema-

king estratégico. 

A concepção das organizações no 

sensemaking organizacional implica 

analisá-las como um modelo mental fle-

xível, de modo que a organização é uma 

construção mental feita por indivíduos 

e que existe apenas “em suas mentes” 

(Langenberg & Wesseling, 2016). Por-

tanto, tem-se a seguinte premissa para 

os estudos desse tema: as organizações 

são entendidas como conceitos abstra-

tos e processos dinâmicos compartilha-

dos entre as pessoas, e sofrem continu-

amente com a influência das ações dos 

membros (Starbuck, 2015) e com even-

tos inesperados (Borges & Gonçalo, 

2010). 

Quanto à concepção das organiza-

ções no CSM, Hilde e Mills (2015) pro-

puseram o estudo da organização a par-

tir de uma perspectiva que faz uso da 

captação das experiências vividas cole-

tivamente. As pessoas negociam e cons-

troem significados para uma compreen-

são de mundo, e esse não é um processo 

que ocorre de maneira democrática, ne-

cessariamente. O estudo da organiza-

ção deve considerar o sensemaking em 

situações nas quais todas as vozes são 

legitimadas e declaradas como impor-

tantes, e mostrar as práticas de resistên-

cia das vozes silenciadas, por isso é ne-

cessário levar em consideração as rela-

ções de poder existentes, produzidas 

pelo uso de diferentes estratégias orga-

nizacionais discursivas e narrativas de 

construção de sentido (Thurlow & 

Helms Mills, 2015). Além disso, quando 

as pessoas se localizam em diferentes 

áreas e níveis da hierarquia organizaci-

onal, desenvolvem interpretações con-

flitantes que buscam por legitimidade 

(Hilde & Mills, 2015).  

Sobre os temas em diferentes áreas 

de estudo da administração e o sense-

making organizacional, tem-se a possi-

bilidade de pesquisas que enfatizam o 

desenvolvimento retrospectivo e contí-

nuo de ‘imagens plausíveis’ dos even-

tos organizacionais, a plausibilidade 

contribui para que as pessoas racionali-

zem a respeito do que estão fazendo 

(Weick et al., 2005). Estudos recentes de 

CSM têm analisado o sensemaking orien-

tado para o futuro (Fellows & Liu, 2017; 

Introna, 2019; Reid, 2021), entendendo a 

criação de sentido como um processo 

prospectivo (Luna-Reyes et al., 2021). 

Porém, mesmo ao propor o sensemaking 

orientado para o futuro, essa perspec-

tiva ainda se apega à natureza retros-

pectiva.  

Na análise weickiana, há uma per-

cepção da racionalidade como uma ca-

racterística cotidiana. Como contra-

ponto, são necessários estudos que bus-

quem identificar a irracionalidade na 

criação de sentido e como as emoções se 

comportam nestes contextos. Ivanova-

Gongne et al. (2022) mostram que o es-

tudo das relações comerciais contribui 

com a compreensão da ação de indiví-

duos que criam sentido de modo que o 

foco do sensemaking, muitas vezes, é re-

sultado da conciliação de diferentes in-

teresses individuais e/ou coletivos e de 

esquemas culturais (Bansal et al, 2022). 

Pesquisas utilizando o sensemaking or-
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ganizacional podem analisar as vivên-

cias organizacionais em processos de 

tomada de decisão de inovação (Lan-

dau & Drori, 2008; Seligman, 2006); em 

marketing estratégico, considerando a 

capacidade de comunicação, interpreta-

ção e análise da organização (Neil et al., 

2007), e em estudos sobre como a ambi-

guidade dificulta a interpretação do 

ambiente (Merkus et al., 2017).  

Os temas em diferentes áreas de 

estudo da administração para o CSM 

são diversos, mas, em geral, enfatizam 

uma análise que pode provocar novas 

interpretações. Paludi e Helms-Mills 

(2013) estudaram a construção de car-

reira de executivas argentinas, e como o 

sensemaking ocorre e possibilita enten-

der seus papéis em multinacionais e 

seus contextos. Também pesquisas so-

bre o sensemaking, sensegiving e sense-

breaking (Gioia & Chittipeddi, 1991) em 

programas, políticas e estratégias orga-

nizacionais (Bansal, King, & Meglio, 

2022). Estudos de práticas discriminató-

rias praticadas na e pela organização no 

seu espaço de atuação (Hilde & Mills, 

2015, 2017), e o sensemaking em estraté-

gia aberta (open strategy) (Bencherki, 

Basque, & Rouleau, 2019). 

As narrativas organizacionais am-

pliam os horizontes temporais, pois 

constituem uma forma de reflexão so-

bre como lidar com conflitos atuais e 

necessidades futuras. As contranarrati-

vas e antenarrativas ainda não são nar-

rativas totalmente formadas, pois são 

partes do discurso organizacional que 

ajudam a construir identidades e inte-

resses (Boje et al., 2016), e podem reunir 

perspectivas do passado com expectati-

vas do futuro para construção sensorial. 

As histórias oferecem um meio de dis-

seminar uma visão ou mensagem, in-

centivando uma reflexão crítica sobre 

gestão. Bell e Leonard (2018) afirmam 

que a narrativa organizacional combina 

a habilidade narrativa do contador de 

histórias com a capacidade de entreter, 

persuadir e conquistar, que pode ser 

utilizada para entender relações de po-

der, e pode ajudar a comunidade orga-

nizacional por meio de compartilha-

mento de memórias. 

 

Conclusões 
A presente revisão sistemática mos-

trou uma ampla variedade de estudos 

já realizados sobre sensemaking organi-

zacional e sensemaking crítico. Para pes-

quisadores iniciantes, esse estudo con-

tribui com um panorama das pesquisas 

nacionais e estrangeiras sobre o tema. 

No Brasil, o sensemaking crítico começa 

a ser analisado, e esses estudos podem 

avançar o conhecimento em teorias da 

organização e estratégia organizacio-

nal, em organizing e strategizing, tanto 

por suas contribuições ontológicas, 

epistemológicas ou de cunho metodoló-

gico. São pesquisas que contemplam 

perspectivas construcionista, histórico-

política, fenomenológica, pós-moderna, 

além de métodos não sistemáticos como 

análise de discurso, narrativas, história 

de vida e etnografia.   

Além de uma análise temática, esse 

artigo trouxe uma provocação ao pro-

por contrapontos e pontos de contato 
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entre o sensemaking organizacional e o 

sensemaking crítico em uma agenda para 

futuros estudos sobre sensemaking. Di-

versos temas e direções de pesquisa fo-

ram indicados a partir de estudos tradi-

cionais sobre sensemaking e os mais re-

centes. Também foram destacados os 

autores que publicaram sobre o tema.   

Ao refletir sobre os contrapontos e 

pontos de contato entre o sensemaking 

organizacional e o sensemaking crítico, é 

possível reconhecer a importância do 

conceito de sensemaking para a prática 

da gestão em organizações privadas, e 

também públicas, e organizações da so-

ciedade civil. Pois, esse é um conceito 

que permite analisar e compreender a 

gestão para além do mundo dos negó-

cios, o aspecto simbólico da ação hu-

mana e das estruturas.  
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